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U
m dos detalhes mais 

importantes da peça 

O motociclista no glo-

bo da morte é a bana-

lidade da situação exposta. No 

texto de Leonardo Netto, um 

homem que tem aversão à vio-

lência se irrita de forma incon-

trolável diante de cenas de abu-

so e falta de respeito. Quan-

do Eduardo Moscovis recebeu 

esse texto, ficou encantado e 

emocionado. “O texto me pe-

gou muito, porque acho que, de 

alguma forma, o Leo sabia que 

eu estava a fim de falar sobre is-

so”, conta o ator, que desembar-

ca em Brasília neste fim de se-

mana para apresentar a monta-

gem dirigida por Rodrigo Por-

tella e com a qual ganhou o Prê-

mio Shell de Melhor Ator.  

Netto não escreveu a peça 

especialmente para Moscovis, 

mas já tinha o ator em men-

te quando terminou o texto. E 

foi ele o primeiro a ler o ma-

terial. “Na verdade, é um tex-

to que conta a história de um 

cara que vem contar a histó-

ria dele, contar o que aconte-

ceu com ele”, explica Moscovis. 

O dramaturgo escreveu a peça 

após um episódio perturbador, 

no qual assistiu, sem querer, a 

uma cena de violência extrema 

gravada em vídeo e postada em 

uma rede social. Netto passou a 

refletir então sobre a gênese da 

violência, a natureza humana 

e o papel das relações sociais 

nesse comportamento.

Antônio, o protagonista de 

O motociclista no globo da mor-

te, é um homem educado, pa-

cífico, que tem repulsa a qual-

quer tipo de violência e é mui-

to atento ao convívio social. 

Ele mora em um bar que tam-

bém faz as vezes de lanchone-

te e serve refeições. Um dia, en-

quanto almoça, entram duas 

pessoas desconhecidas. A fala 

em tom elevado e o comporta-

mento expansivo dos dois evo-

lui para situações que extrapo-

lam limites de boa convivência 

e a dupla passa a incomodar. 

Perturbardo, o protago-

nista decide se retirar, mas 

acaba cedendo a um impul-

so que desencadeia um mo-

vimento inesperado e sur-

preendente. “O texto do Leo 

apresenta tanto a narrativa 

quanto as reflexões embu-

tidas nela e isso me encan-

tou. Coincidiu muito o que 

o texto aborda com algumas 

questões, muito pela narra-

tiva, pela cadência, pelo 

objetivo. São reflexões do 

nosso cotidiano, do que a 

gente vive hoje. Antônio é 

um cara que cria uma iden-

tificação do público em ge-

ral”, avisa Moscovis. A metá-

fora com o  globo da morte no 

título faz alusão à espiral de vio-

lência que toma forma inespe-

radamente na peça. 

Desde que estreou com o 

monólogo em 2025, o ator tem 

viajado por todo o país com 

temporadas que ajudam a ter 

um termômetro da recepção 

da história pelo público. “As 

reações são muito parecidas, 

o público se conecta muito rá-

pido com o que é apresenta-

do. Sem querer racionalizar de-

mais, é isso: é um cara próximo 

da gente, com o qual o público 

se identifica ou com ele ou com 

os personagens ou com situa-

ção. E são  situações do nosso 

dia a dia, do respeito, do não 

respeito, de até onde a gente 

suporta sem reparar pequenas 

violências, pequenos abusos”, 

diz o ator. 

As opções cênicas de Ro-

drigo Portella ajudam a 

colocar o texto em evi-

dência. No palco, a eco-

nomia de elementos cêni-

cos resulta no foco total no 

ator e no texto do monólo-

go. Uma cadeira e um copo 

d’água são as únicas compa-

nhias de Moscovis. “A gen-

te leu muito, estudou muito 

e, em determinado momen-

to, o Netto decidiu que era o 

ator sentado contando a his-

tória. E ele foi dando um fo-

co para a palavra, para o que 

estava sendo dito”, diz. A ilumi-

nação de Ana Luzia de Simo-

ni ajuda a contar a história em 

um  palco limpo e sem pirotec-

nia, recursos e efeitos especiais. 

“Foi uma escolha dele, ele viu 

o texto, ficou profundamen-

te mexido e, à medida em 

que a gente ia estudando, 

lendo e trabalhando, ele 

propunha algumas coisas 

e a gente voltava para o mes-

mo lugar, que era quase uma 

contação de história. Com es-

se espetáculo, me sinto muito 

nesse lugar de estar retornan-

do para um princípio básico 

do teatro que é contar uma 

história”, reflete o ator.

Essa é a primeira vez que 

Moscovis trabalha com Portel-

la, um nome escolhido pelo pró-

prio ator em conjunto com Leo-

nardo Netto. “O trabalho do Ro-

drigo tem uma mão, uma mar-

ca muito presente. Os últimos 

espetáculos dele têm impacto 

e reconhecimento. Não é que 

ele puxe o texto ou projeto para 

um tipo de encenação que você 

identifica como sendo  ‘Rodrigo 

Portella’, ele faz o contrário: vai de 

encontro ou ao grupo ou ao que o 

projeto apresenta para ele”, garan-

te, ao lembrar da recente parceria 

do diretor com o Grupo Galpão no 

também premiado (Um) Ensaio 

sobre a cegueira, adaptação do 

livro de José Saramago que le-

vou o Prêmio APCA de Melhor 

Espetáculo e o Shell de Melhor 

Direção para Portella. 

 » NAHIMA MACIEL

PEÇA QUE DEU O PRÊMIO SHELL  

DE MELHOR ATOR A EDUARDO 

MOSCOVIS ESTE ANO REFLETE 

SOBRE A GÊNESE DA TRUCULÊNCIA E 

AS RELAÇÕES SOCIAIS

Eduardo Moscovis em  

O Motociclista no Globo da 

Morte: a irrupção da violência

O MOTOCICLISTA  NO GLOBO  DA MORTE
Direção: Rodrigo Portella. Com Eduardo Moscovis. Hoje, às 19h30, no Teatro UNIP (SGAS 913). Ingressos: a partir de R$ 25, no Sympla. Não recomendado para  menores de 12 anos

NÚMERO 23.157 • 70 PÁGINAS • R$ 7,00

O Brasil começa a viver oficialmente o 

período eleitoral, com o início, hoje, das 

campanhas políticas. Pelos próximos 49 

dias, candidatos tentarão convencer o 

eleitor de que estão aptos a ditar os rumos 

do país. Pelas regras do Tribunal Supe-

rior Eleitoral (TSE), estão autorizados 

comícios, propaganda eleitoral na in-

ternet, lives e outras ações em redes so-

ciais, além de inserções em rádio, tevê e 

veículos impressos. Para a Presidência, há 

10 postulantes na corrida, liderada pelo 

presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 

e pelo senador Flávio Bolsonaro (PL). 

Ambos escolheram seus berços eleitorais 

para iniciar a caminhada. No Distrito 

Federal, a disputa para governador en-

volve 10 concorrentes. Há, também, 13 

candidatos ao Senado, 164 à Câmara dos 

Deputados e 420 à Câmara Legislativa.  

O futuro do país em jogo na 
largada para campanhas
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Beti Niemeyer/Divulgação

Ed Alves/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Trabalho&formação profissional

O Brasil vai a
Los Angeles

Identidade brasiliense

PÁGINAS 19 E 20

Seleção Brasileira de Conjunto sobe ao pódio 
com Maria Eduarda Arakaki, Nicole Pircio, 
Sofia Madeira, Maria Paula Caminha, Mariane 
Gonçalves e Julia Kurunczi no Mundial 
de Ginástica Rítmica em Frankfurt, na 
Alemanha, confirma evolução na 
modalidade e antecipa vaga 
para os Jogos Olímpicos 
de 2028 nos EUA. 

Cartas para o 

Gama
A convite do Correio, 

ídolos do clube 
mandam mensagens 
de apoio ao time que 
entra em campo hoje, 

às 16h, no Bezerrão, no 
Dia D alviverde contra o 
São José-RS pelo acesso 
à Série C do Brasileirão. Primeiro álbum de música instrumental do artista e psicólogo 

Filipe Braga (C), Samblei reúne ritmos como o samba, o choro e o 
maracatu numa mistura com a cultura popular da capital. PÁGINA 18

O ator de 93 anos partilha com o público 75 anos de trajetória no teatro e no cinema durante 
o primeiro monólogo da carreira. “Quando você tem alguma coisa importante, não deve 
guardar para você eternamente, deve doar”, disse em entrevista exclusiva para o Correio.

A generosidade de Othon Bastos

Uso da IA rende
avanço nas empresas

Sócio-diretor de uma empresa de pré-moldados, 
Marcelo Leite criou um sistema para mapear as perdas 

e conseguiu gerar uma economia de R$ 1,8 mil por 
dia, evitando o desperdício, um exemplo do uso da 

tecnologia como maturidade empresarial. 

Casas Bahia fecha 298 lojas

Discord reconhece “falha”

Grupo registrou prejuízo de R$ 1,064 bilhão no primeiro trimestre 
de 2026 e atrasou a divulgação do balanço do segundo trimestre, 

previsto para o dia 12. No DF, unidades do Conjunto Nacional, 
do Gama e de Taguatinga encerraram as atividades. PÁGINA 8

Plataforma pede à ANPD a revogação da ordem de suspensão das 
transmissões ao vivo. Em relatório, admitiu que os mecanismos 

automatizados não classificaram como suficientemente perigosa 
a live que resultou na morte de uma jovem. PÁGINA 6

Bienal 

de volta

Mente e corpo

adoecidos

Após quatro anos suspensa, a 
6ª Bienal Internacional do Livro 

de Brasília começa amanhã e 
segue até o dia 23, reunindo 
mais de 60 autores. PÁGINA 21

Segundo pesquisadores, a 
depressão não se restringe 

ao cérebro. O transtorno 
afeta também o sistema 
imunológico. PÁGINA 12 

Violência
no divã

O papel das relações 
sociais na gênese da 
brutalidade humana 
é a reflexão feita por 
Eduardo Moscovis. 

PÁGINA 22 

» NAHIMA MACIEL /   » PALOMA OLIVETO /   » SIBELE NEGROMONTE

Luiz Carlos Azedo
O dado mais importante nas pesquisas eleitorais 
espontâneas recentes é a maioria dos indecisos.

Luiz Carlos
O dado mais importante nas pesquisas eleitorais 
espontâneas recentes é a maioria dos indecisos.

Denise Rothenburg
Campanha de Lula começa com receita parecida. 
Em vez de democracia, a defesa da soberania.
Campanha de Lula começa com receita parecida. 
Em vez de democracia, a defesa da soberania.

Ana Maria Campos
Correio e TV Brasília promovem, em 1º de setembro, 
o tradicional debate com candidatos ao GDF.

PÁGINAS 2 A 5, 10, 13 E 14


